
Mortes por PMs aumentaram 84% no estado de São Paulo

O número de pessoas mortas por policiais militares em serviço aumentou 84,3% neste ano –
de janeiro a novembro desse ano – em comparação ao mesmo período do ano passado,
índice passou de 313 para 577 vítimas fatais, segundo dados divulgados pelo Ministério
Público do Estado de São Paulo (MPSP).

O Grupo de Atuação Especial da Segurança Pública e Controle Externo da Atividade Policial
(Gaesp) do MPSP faz o controle externo da atividade policial e divulga dados decorrentes de
intervenção policial. As informações são repassadas diretamente pelas polícias Civil e Militar
à promotoria, conforme determinações legais e resolução da Secretaria de Segurança Pública
de São Paulo (SSP).

O ouvidor da Polícia do Estado de São Paulo, Claudio Silva, avalia que há um retrocesso em
todas as áreas da segurança pública no estado atualmente. “Discursos de autoridades do
estado que validam uma polícia mais letal, enfraquecimento dos organismos de controle
interno da tropa, fuga da assunção de suas responsabilidades por parte órgãos que deveriam
atuar firmemente no controle externo da atividade policial, descaracterização da política de
câmeras corporais”, apontou Silva.

Morte de estudante

Nesta quarta-feira (20), o estudante de medicina Marco Aurélio Cardenas Acosta, de 22
anos, foi morto com um tiro à queima-roupa disparado pelo policial Guilherme Augusto
Macedo, durante abordagem policial. A ocorrência se deu por volta das 2h50, na escadaria
de um hotel na Rua Cubatão, na Vila Mariana, zona sul da capital paulista.

O ouvidor avalia que este é mais um evento trágico no contexto desse novo momento da
Segurança Pública no estado de São Paulo. Segundo ele, a PM paulista vinha, até 2022,
construindo resultados que apontavam para uma profissionalização, mesmo que vagarosa.

“Reflexos que podíamos aferir nos números de mortes decorrentes de intervenção policial
ano a ano menores, na adoção de tecnologias que garantiam segurança jurídica para
atuação dos policiais, mas também protegiam a população, uma vez que com o uso das
COP’s [câmeras operacionais portáteis] nossos policiais se enquadravam mais nos
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procedimentos operacionais padrão”, analisou.
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